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	Prefácio


	 


	 


	 


	Eu, Ana, com muito amor apresento este segundo volume da minha biografia com o mesmo objetivo do meu primeiro livro: puro transbordo! Vire e mexe repito para quem me conhece, “a gente só transborda daquilo que está cheio(a)”, e precisamente no caso deste livro quero transbordar encorajamento a você. É necessário coragem para levantar-se da cama todos os dias e encarar o presente, o desconhecido. Já havia pensado nisso? Você começa o dia pensando que será de um jeito e pode ser que ele se transforme em um dia feliz, dramático ou fatal, de uma hora para outra. Por isso parabéns por você fazer isso automaticamente todos os dias e talvez nunca ter se dado conta de quanto é corajoso(a). Mas quando falamos de sair do ambiente conhecido e da zona de conforto, bate o medo e ele pode te paralisar! Eu tive que levar o medo comigo para viajar para o exterior, para o hospital e por onde quer que eu fosse, e ele tentasse me parar. E nessas situações falava e falo para mim mesma: está com medo, vai com medo mesmo! E o que aprendi com isso? Que o medo é covarde e preguiçoso e logo desaparece, deixando espaço livre para a liberdade, para a descoberta, para o conhecimento, para a diversão e para a vida! E é isso que quero transbordar para você através das linhas desse livro: coragem para viver o hoje, viver o agora! Espero que se divirta com minhas aventuras (e algumas gafes, risos) e que se emocione com minhas descobertas e quem sabe elas sirvam de inspiração para sua próxima aventura! Sinta-se amada(o)!
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	Capítulo 1


	Chegada em Paris


	 


	 


	 


	Cheguei em Paris com as seguintes informações: pegar um táxi para a estação de trem, porém combinar o preço antes e ao mesmo tempo tomar cuidado com os marroquinos (me avisaram um milhão de vezes que eles roubavam os passaportes de estrangeiras), avaliar se eu conseguiria viajar de trem no mesmo dia de Paris para Angers e, caso não conseguisse, que eu deveria achar um hotel em Paris para pernoitar. Na bolsa à tiracolo tinha exatamente o dinheiro para o táxi e aproximadamente o valor da passagem de trem (que o pessoal da organização do estágio havia calculado). Eu confesso, eu estava quase petrificada de medo e pra não falar outra coisa: "cag... a" (risos), mas eu não tinha opção, teria que me virar sozinha (lembre-se que em 1996 não existia Google Maps e eu não estava munida de um celular, quando digo sozinha, era bem sozinha e por minha conta), portanto, arrumei um carrinho para as malas e fui em direção às placas de saída. Passei pelo controle de passaportes, onde fui entrevistada por dois policiais super mal-humorados, mas ali eu vi que o meu francês passou no primeiro teste, e ganhei meu primeiro carimbo de entrada na Europa.


	Procurei pelos táxis e, para a minha surpresa, todos falavam árabe entre si (pelo menos eu achava que era) e tinham aparência de alguém que pudesse ser do Marrocos (já gelei). Sem poder escolher, o primeiro motorista da fila pegou minhas malas e eu só pensei: “Seja o que Deus quiser.”


	— Gare de Lyon, s`il vous plait.


	E disse logo em seguida que haviam me informado que custaria em torno de duzentos francos, o que ele educadamente confirmou. Era tarde e levamos mais ou menos uma hora até a estação. Eu também tinha a informação que a provável viagem de trem levaria mais ou menos 3 horas (dependendo do tipo de trem) até Angers e o meu desejo era chegar no mesmo dia lá. O táxi chegou mais ou menos às 18 horas na Gare de Lyon, o taxista foi muito simpático, arrumou um carrinho para as minhas malas pesadíssimas e me mostrou onde eu poderia comprar o meu ticket de trem (a crença limitante de que todo marroquino roubava passaportes começou a ser quebrada). Quando cheguei ao guichê me informaram que o último trem daquele dia sairia em 5 minutos, mas que se eu fosse esperta, conseguiria, pois a plataforma era na frente do guichê. E assim, resolvi arriscar. Quando me aproximei da primeira porta do trem (um ICE, trem rápido deles), o controlador me avisou que o meu vagão era o último e ele não tinha tempo para esperar, mas que eu poderia entrar na primeira porta e andar pelo interior do trem até o meu lugar (no último vagão), o trem era ENORME, mas eu não pensei duas vezes, entrei e o controlador colocou minhas 2 malas de 32 Kg (cada uma) para dentro, apitou, e a porta se fechou atrás de mim. Era a primeira vez que eu entrava em um trem e nesse momento vi que estava na primeira classe e que eu tinha que atravessar aquele trem inteiro em movimento com minhas duas malas... Eu devo ter feito uma cara de choro, ou de desespero, pois um rapaz francês de terno e gravata muito bonito se levantou e ofereceu sua ajuda. Eu mostrei o meu ticket, ele pegou uma das minhas malas e me acompanhou até o meu lugar. Eu fiquei muitíssimo agradecida, aliviada, e, além disso, tive uma segunda impressão dos franceses, dessa vez muito boa, pois a primeira impressão quem deixou foram os guardas do aeroporto, e não foi das melhores.
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	Capítulo 2


	Primeira viagem de Trem


	 


	 


	 


	E ali estava eu sentada em uma poltrona da segunda classe de um ICE, que havia partido de Paris com destino a Tours, mas eu deveria descer antes do final da linha em uma cidade chamada Angers. Minha primeira viagem de trem. Eu olhava pela janela, ainda era claro e tudo era tão novo, tão diferente de tudo o que eu tinha visto até aquele momento da minha vida.


	A maior viagem que eu tinha feito antes era com uma amiga até o Rio de Janeiro, quando tinha 14 anos de idade, para ficar na casa da minha tia. Fiz isso por duas vezes, a segunda vez já foi com meu namorado, depois dos meus 18 anos. Fora isso, eu passava de uma a duas semanas em Ipameri, minha terra natal no interior de Goiás, nas férias de julho, também na casa da minha tia, onde eu me divertia muito indo às exposições agropecuárias ou simplesmente indo comprar aviamentos com minha tia (também costureira). Outra viagem que fazia era com minha mãe para Jataí, também em Goiás. Além disso, durante a faculdade fui a alguns congressos no interior de São Paulo e Belo Horizonte. Ahhh! Brasília eu conhecia também, pois visitava minha tia e primas que moravam lá em Taguatinga e depois na Ceilândia. Concluindo, o mais longe que eu havia viajado eram 1300 km para o Rio de Janeiro, e sempre de ônibus, e sempre acompanhada, ou da minha mãe, ou das minhas tias, ou do namorado e colegas da faculdade. Sozinha, era a primeiríssima vez. Medo? Sim, tive. E algumas lágrimas tímidas rolaram nos cantinhos dos meu olhos enquanto eu admirava a paisagem lá fora. Era uma mistura de uma pitada de medo, um montão de curiosidade, muita alegria e uma porção de nervosismo.


	Aquele trem me impressionava, extremamente rápido, chegou a atingir 300km/h (tem um painel que mostra o trajeto e velocidade) e quando passa por outro trem no sentido contrário, dá uma sacolejada enorme. Logo escureceu e os meus olhos ficaram grudados no painel de informação, contando os minutos até chegar na minha estação.


	 




[image: Image]












	Capítulo 3


	Angers


	 


	 


	 


	Cheguei a Angers, cidadezinha que fica a 296 km de Paris, situada no Vale do Loire (rio da região). Angers é uma cidade pequena, bonita e limpa. Tem um castelo enorme e belíssimo nas margens do rio. Mas até eu colocar os meu pés por lá, eu não sabia nada disso. A única coisa que eu sabia é que tinha uma escola agrícola de nível superior, onde eu estudaria por 3 meses.


	Bom, voltando à minha chegada a Angers. Cheguei às 20:15 e com frases ensaiadas para falar com o taxista: Eu gostaria de ir para o hotel mais próximo da estação ferroviária, por favor. E lá fui eu. Desci do trem com minhas malas pesadíssimas (o funcionário da estação que apita para avisar que o trem vai sair me ajudou a descer as malas). Olhei ao redor e vi 2 táxis parados na estação. Ninguém desceu em Angers, só eu. E não havia nenhuma “alma penada” por perto. Fui em direção ao táxi e vi que o motorista estava lendo um livro dentro do carro, quando ele me avistou veio sorrindo perguntar se eu precisava de ajuda. Respondi com minha frase ensaiada sobre o hotel. Ele pegou minhas duas malas e saiu andando, atravessou a rua puxando as minha malas, e eu ali, andando atrás dele sem saber o que estava acontecendo, juro, apavorada! Eu achei que ele iria roubar minhas malas e de repente ainda querer fazer alguma maldade comigo. E foi tudo tão rápido! Ele parou na primeira porta do outro lado da rua, tocou a campainha, de onde saiu um senhor careca, barrigudo e sorridente. Os dois conversaram e o taxista levou minhas malas escada acima. Eu fiquei na porta olhando com cara nem sei de quê, mas acho que era de choro. O senhor careca me convidou para entrar e apontou para uma bancada tipo recepção de hotel, será porque, não é? Aliviada, eu notei que o taxista tinha me levado para o único hotel da cidade que ficava localizado na frente da estação, como eu havia pedido. Eles foram super queridos. Eu agradeci muito e me recolhi no meu quarto: Uma espelunca, sem banheiro privativo (era no corredor), fedido de cigarro, e com baratinhas andando pelo teto, mas em Angers, na França! Era só o que importava. Eu estava morrendo de fome, desci para procurar um restaurante e descobri que tudo na cidade já estava fechado, só um pub muito estranho com máquinas de jogar (tipo cassino) estava aberto. Eu tive que juntar toda a minha coragem para entrar e conseguir pedir uma pizza para viagem, pois ali não era um lugar muito convidativo... Cheio de fumantes que jogavam, bebiam e conversavam muito alto... Além de todos me olharem dos pés à cabeça quando entrei... Por isso peguei minha pizza e fui comer no meu quartinho da espelunca. Eu estava tão cansada que resolvi dormir sem banho mesmo, devo confessar que na verdade era um pouco de medo do banheiro no corredor, risos.


	Amanhecendo eu desci para o café da manhã, que era bem simples, mas pela primeira vez comi um croissant que derretia na boca com um café muito bom.


	Pedi para o senhor careca, dono do hotel, ligar na escola e avisar que eu estava ali esperando. E meia-hora depois a secretária veio me buscar. Uma mulher muito simpática, chique, de uns 50 anos, me levou para o alojamento, me entregou as chaves e um mapa, me disse “Até segunda às 8:00 na escola.” e foi embora. Isso tudo durou uns 5 minutos, no máximo. E ali estava eu, numa sexta-feira de manhã, no meu alojamento novo sem saber o que comer, aonde ir, mas ansiosa e curiosa para dar uma volta pela cidade e explorar tudinho, com Deus e minha coragem!
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	Capítulo 4


	Sozinha


	 


	 


	 


	05 de setembro de 1996


	Eu havia acabado de perceber que eu não tinha a menor ideia de como seria me virar sozinha durante o final de semana inteiro, mas uma coisa era certa, eu precisava achar o supermercado, pois precisava comer nestes 3 dias! Respirei fundo e fiz como faço praticamente com tudo na minha vida: dei o primeiro passo. E a partir daí o resto iria seguir o seu fluxo, portanto, comecei pelo mapa e descobri que a secretária da escola tinha marcado alguns pontos importantes, como supermercado, farmácia, médico, padaria, e a escola. Eu estava ainda cansada da viagem, mas não tinha vontade de ficar naquele quarto pequeno que explorei com uma olhadela só, pois tinha minha cama de solteiro, uma mesa de estudo, uma cadeira, um armário de 2 portas, uma pia e um espelho em cima dela. Foi aí que percebi que não tinha banheiro, o qual logo fui achar no corredor. Era um prédio de 4 andares: no térreo tinha uma sala comum com uma televisão, 2 cabines de telefone e a lavanderia. Nos outros andares ficavam os quartos, havia 3 andares masculinos e 1 andar feminino (era o 2°). Em cada andar havia uma cozinha, com fogão, micro-ondas e uma geladeira (cheia de potes identificados pelo nome de todos os moradores daquele andar, uma verdadeira bagunça, um nojo). Os banheiros também eram no corredor, ou melhor "o" banheiro. Era uma porta, onde dentro havia 3 chuveiros com cortina de plástico e 3 vasos sanitários em cabines fechadas. Ah! Um detalhe, nada tinha chave! Qualquer um que quisesse entrar no banheiro enquanto eu estivesse no banho poderia entrar, o que não me agradou. Inicialmente fiquei preocupada com a quantidade de chuveiros, pois eram só 3 para o andar inteiro onde havia uns 20 quartos! Com o passar do tempo, descobri que só eu e 2 espanholas que conheci tomávamos banhos diários, o resto das nacionalidades tomaram 1 banho semanal (francesas, alemãs, coreanas, chinesas, inglesas etc.).


	Eu estava bem assustada, mas também excitada com tanta novidade, por isso deixei minhas malas ainda fechadas no quarto e fui explorar a cidade acompanhada do meu mapa de papel.
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	Capítulo 5


	Baguetes e Croissants


	 


	 


	 


	Com a cara e a coragem andei o dia todo por Angers. Minha tática foi olhar todos os pontos marcados no mapa e cronometrar quanto tempo eu precisava para chegar naqueles lugares, assim, quando eu precisasse de alguma coisa, já saberia onde fica e quanto tempo antes eu precisava para chegar ali, e isso serve como uma dica minha de viagem, ou quando tenho um compromisso importante, sempre que posso vou ao local antes, para evitar surpresas, e assim eu fiz, comecei olhando onde ficava a escola e depois todas os outros locais importantes. Durante essa volta pela cidade senti fome e me aventurei a sentar-me em um café, onde pedi uma baguete com queijo camembert! Na minha simplicidade imaginei que o sanduíche fosse lindo e especial... para minha decepção ganhei um pão duro (muito duro, em Goiás falaríamos de três “antontes”, mas venderam como fresco) com fatias magras de queijo, só isso, nem uma manteiga, nada! E para piorar, quebrei um pedaço do meu dente molar na primeira mordida na minha primeira “baguette” francesa! Aiai! Marinheiro de primeira viagem na prática! E não parou por aí! Resolvi logo depois desse almoço estranho que iria à padaria, onde colocaria novamente o meu conhecimento do idioma francês à prova. Quando entrei na padaria achei tudo tão bonito! A vontade era comprar e experimentar um pouco de tudo! Como ainda estava com fome e chocada com a “dureza” do pão francês, resolvi apostar em algo mais seguro e que já conhecia: Croissants! E pedi educadamente para a vendedora 2 croissants de presunto e queijo. Ela me respondeu também educadamente: croissants ela vendia, mas o presunto e queijo eu teria que comprar na loja ao lado. Eu fiquei muito confusa nesta hora, pois aquele era o pedido mais fácil possível e não entendi por que ela não queria me vender croissants de presunto e queijo (minha mãe sempre comprou croissants recheados em Goiânia). Por isso resolvi caprichar no francês, pois conclui que a culpa era minha e ela não havia entendido meu pedido. Falei extra devagar e ela me respondeu extra devagar (risos) que ela tinha me entendido, mas que ela não conhecia croissant recheado de coisa alguma e acabamos as duas batendo papo e rindo muito. Ela me vendeu os croissants de manteiga e me levou pessoalmente ao açougue ao lado para me apresentar ao dono, contar a história (que eles acharam muito “bonitinha”) e me ajudar a escolher o presunto. Pronto, o gelo havia sido quebrado e o medo de não saber me comunicar acabou naquele momento. Nessa hora, acabei com a crença de que todo francês era metido, pois todos que eu havia encontrado até aquele momento haviam sido muito simpáticos, amigáveis e educados. Claro que virei cliente da padaria e do açougue, onde já até me conheciam pelo nome! Mademoiselle Grataô (é assim que eles falam) e para os mais próximos Aná Angelique.
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